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O f f i c i n a s : R o a Xa-
vier de Toledo, 72. NUM. 17 

D dispoimento | Generale Bertholdo Kllnyero 
Come illo mostra, in argunas pala-
vrias, chi nó tigna nada co pexe 

Incominciando u dis-
poimento sopra a actua-
çó chi tive nu movimen-
to de 1932, u cuniandan-
timo das forza ingonsti-
tucionalista adigraró chi 
pur indugaçó, pur tem-

Digrarô maise chi, sendo 
apologiste dus muvimen-
toses armadoses, tigna 
chi sê gontra u muvimen-
to di 1932, chi si ingara-
cterisô giustamente p'ra 
a farta di armamenti i di 

peramento i pur prufissó 
sempre fu partidario dus 
movimentoses armadoses 
pra arrisorvê as quisto 
pulitica perché "nista vi-
da u chi vale é u muque". 

muniço. 
Quando si dexô di-

simbaigná u suo spadagó, 
fu solamente pra afazê a 
guntinenza pra a lei, i nó 
pra brigá con ninguê. 

Disse, afinale chi nó 
tigna nada c'o pexe. Chi 
a uniga differenza chi il-
lo tigna era c'o Spirito-
Santo, ma chi isto era 
uma cosa partigolare. Fi-
co mesimo besta guando 
sube du muvimento di S. 
Baolo. Pra agagná a bri-
ghia c'o Spirito-Santo, so-
lamente tigna fatto una 
promessa pru San Giusé, 
má nó sperava u apogio 
di San Baolo. 

Pra acabá, u Generale 
Klingero adigraró chi me-
simo dispoise chi a in-
grenga stava incomincia-
da, illo quize apará u mo-
vimento, ma come illo 
stava na a frente i us 
baoliste quiria mesimo 
brigá, illo fu impurrado i 
tive chi aguentá firme até 
u finale. 

I nó disse nada maise, 
perché stava con molto 
somno, i pricisava i dur-
mi pra sugná c'os anji-
gno du céu. 

E S T E N U M E R O 17 

No dia 3 de maio deste 
ano, Juó Bananére espalhou 
pela cidade o 1° numero do 
"Diário do Abax'o Piques". 

A cidade toda leu e gostou. 
Com essa acolhida cari-

nhosa o jornal de Juó Bana-
nére chegou, em Agosto, ao 
seu 16° numero. 

O "Diário do Abax'o Pi-
ques" fazia rir porque dizia 
a verdade núa. 

Nos seus comentários ha-
via a aparência de deforma-
ções da realidade, quando o 

que havia, na realidade, era 
a deformação das aparên-
cias. 

Aos olhos habituados a ver 
os fatos como eles são apre-
sentados de costume — dis-
simulados numa tessitura de 
mentiras e eufemismos —, 
Juó Bananére mostrava-os 
sem disfarce, substituindo os 
pretextos alegados pelas cau-
sas verdadeiras. 

A gente assim compreen-
dia melhor os fatos, e ria-se 
dos contrastes disparatados 
que se revelavam entre as 
duas feições das coisas — a 
convencional e a real. 

Neste genero Juó Banané-
re era único. Utilisando-se 
de um idjoma exclusivamen-
te seu, ele fugia ao perigo de 
seç traído pelo linguajar cor-
réto, que está viciado em 
contar pretextos. 

Juó Bananére, para fazer 
rir, despia os homens enrou-
pados em vernáculo, e apre-
sentava-os nús, no dialéto 
italo-paulista do Abax'o-
Piques. 

Depois do seu numero 16 o 
"Diário do Abax'o Piques" 
deixou de aparecer. O jor-
nal, que fazia rir, escondeu-
se para esconder sua tristeza. 

Hoje aparece este nume-
ro 17. 

Nesta casa continuam os 
colaboradores antigos: Lellis 
Vieira, Osw. Sylveyra, Pache-
co d'Eça, Fon, Lallemant. 

Um novo redator entrou 
para o jornal — Guilherme 
de Almeida. 

Cornélio Pires vai colar 
borar. 

Três novos desenhistas 
ilustrarão estas paginas — 
Mendes, Gil e Novo. 

Todas as quintas-feiras o 
publico terá outra vez o seu 
"Diário do Abax'o Piques". 
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A INGRENGA DU P. R. P. 
Sara chi gruda otraveis, o sará chi nó? 

Antigamcnti, guando a 
scuola ura r isonha i f ranga 
i chi tcnia u vcglio profes-
sore co'a bruta barba bran-
ga, us pissoalos du P. R. P. 

cá a Gunvençó du P. R. P. 
i a Açó Anazionale prutcstó. 

Guando xegô u Artigno 
tutto o mondo jurgô chi illo 
ia si dexá dá un geito na 

siçó, i pur isso, nó si pôde 
colá us doise pidaço in chi 
ei 1 i si quebro. 

Heciprogamenti , come elli 
stá adividido, elli nó pôde 
gonquistá u grude, i assi a 
genti si dexa ficá nun cir-
golo vicioso, chi a genti fi-
casse malugo si a genti que-
ria quebrá elli. 

E' pur isso chi io vô intra 
pr 'u Par t ido da a Vida Par-
t igolare". 

Come si vê, u Artigno dexô 

si dexava vivê na miglore 
haromina, come Deuse c'os 
anjigno. 

Aóra inveiz, nó. 
Aóra illos vive come a so-

gra c'o genro. 
Antes da arr ivuluçó di 

1930, guando u Óxito arr isor-
via arguna cosa, tuttos pis-
soalo axava chi stava bê ar-
r isorvido, e si dexava batê 
as mó una na a otra, molto 
contentos, chi né griancigna 
nu o cirgolo dus cavalligno. 

Si logo disposa, u óxi to 
arr isurvia disarr isorvé u ar-
r isorvido, u Taliba u Giuli-
nho, u Gapitó u Kaká i us 
otros, tuttos axava chi stava 
bê disarr isorvido i si dexava 
dizê "Amen" come us go-
roinha na a missa. 

Aóra inveiz a cosa stá 
molto indiferente . 

UTaliba si dexó armoçá 
c'o Wardumi ro i u Kaká in-
veiz axó runhes ; u Kaká si 
dexó afazè a frcnte-unica 
c'os dimograticos i u Juó 
Sampaio cumeu ma nó gustó. 

Maise r icent imenti u Al-
berto Ueiteli si dexo acunvu-

cosa. Ma inveiz, illo feize 
una bruta forza, suô u tope-
te, d i r rubó u quêxo, i af ina-
le, disposa di c inquanta uno 
diases, si gunvenceu chi nó 
era maise pussibile grudá 
us doise p idaço nus quale si 
separó u P. R. P. 

Intó illo incominció di 
pensá, pensá, i axó migliore 
dexá us pissoalo si cumê 
uns-us-otros sucegadamente, 
i ar r isurveu entrá p ru par-
tido da a vida part igolare 
i chi sabe, maise tarde, 
p ' r 'a rguno conventimo, chi é 
p ' ru chi illo tê mesmo imbo-
cadura . 

Si ret i rando-se da a vida 
publiga, u Artigno scriveu 
p ' ra r idaçó du Diário do 
Abax'o Piques una garta r i-
servata molto interessante, 
da quale nois vamos apubli-
cá imbaxo argunos t rópicos : 

"Antigamente, scrive u Ar-
tigno, guando u P. R. P. te-
nia u Tisôro du Stá a sua in-
disposiçó, i tambê as colo-
caçó nas segretaria, u Gor-
reio Baolistano, a Fo rza .Pu -
bliga, ecc. ecc., intó tuttos 

pissoalos stava giunto c'o 
xeffó, pur causo chi si gon-
tasse moita prosa, ficava sê 
us fiorini, us imprego p ' rus 
afigliato, sê o ilogio nu Gor-
reio i sê u apoio da a Forza 
Publiga nas inleçó. 

I era esse u grude chi 
giuntava tuttos pedacigno chi 
forma u P. R. P., chi ficava 
tó grudadigno chi parecesse 
chi era un unigo blóco, duro 
come o pó da a segunda-féra. 

Aora u P. R. P. nó tê mai-
se esse grude a sua indispo-

m 

afazé molto bene di saí du 
P. R. P. 

Só tigna p ' ru causo uma 
soluçó. E r a si u Artigno 
pudia arrangiá imprestado 
unas pincelada du grude. 

Ma isso, inveiz, u Arman-
digno nó dexa. 
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Us vcrdadierc arrisponsabilc 
da a rivoluçó 

Illos nó fizéro dispoimenlo nessuno, má inveiz foro illos 
us verdadiere risponsabilc da a Rivoluçó Ingonstitucionalis-
te : u dottore Piratininga, u Antogno Fonzionaro, u Xico Sapa-
dore, u Juó Bombarda, u Benedicto, u Guerino ex-gumbatente, 
i otros. 

Illos nó quiria agagná ni perdê a Rivoluçó. 
Illos quiria é briga, brigá di qualquére getto. 
Guando si acabaro as muniçó, illos vortáro p'ra a casa 

d'ellis. Io nó sê chi chi gagnò ni chi perdeu a Rivoluçó. 
U chi io sé é chi istos pissoalo cunsiguiro u chi quiria. 

Mostraro chi coragio non é privilegio di ninguê. 
Illos brigaro come unos valenteses. 

AS DUAS ROZAS 
Era uma roza murcha a Republica=Antiga; 
Já não tinha talvês mais pétala nenhuma; 
Tinha espinho e veneno, era mais... uma urtiga; 
E era perversa e má; ela era "velha", em suma. 
Um dia ela caiu... de susto, ou de fadiga, 
E na haste em que vivera, então brotou mais 

[uma: 
A "Republica=Nova", e essa (nem sei si o diga) 
Era tão alva como... u'a roza de espuma. 
E houve um grande delírio em torno déssa roza: 
Ao norte — muito verso, ao sul — bastante prosa. 
(O centro deu=lhe seiva e o galho em que nasceu). 
Mas ninguém se lembrou, na turba rumorosa, 
De ao Tempo interceptar a marcha silenciosa... 
E a Republica=Nova assim... envelheceu. 

WYK. 

Pav 
Sala Prat. 
Esl_ M.Olit JfliiiliL 
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CONTAM POR I1Í QUE., 

Goes Monteiro foi ao céu 

— Eu hei de e n t r a r . Além de 
tudo S. Ped ro é meu xa rá 

— Quem está m a n d a n d o agora 
é São Pau lo . Ele vem ai . 

— En tão nem a d i a n t a espera r . 

O.weiioí, 

Tendo ido ao Norte ex-
pressamente para visitar e 
cumpr imenta r , em Pernam-
buco, a família do glorioso 
Mossoró, o Dr. Getúlio Var-
gas aproveitou a sua passa-
gem por aquelas bandas, 
para fazer uma auto-propa-
ganda (oh! muito discreta) 
de si mesmo, como candida-
to á pres idencia da Repu-
blica. 

Fez grandes promessas aos 
Nordestinos. 

— Eu farei do Nordeste o 
seleiro do Brasil. (Fizeram-
lhe então duas roupas, sob 
medida, com que o presen-
tearam) . 

— Eu providenciarei pa ra 
a creação de novos e vul-
tuosos serviços públicos es-
t a d u a i s . . . em S. Paulo. 

(Ha já muita gente por lá 
com a t rouxinha a r r u m a d a ) . 

AO N O R T E . . . 

Será mesmo 
que a viagem 
do illustre Ge-
gê está corren-
do bem? Natu-
ralmente que 
sim, mas ha 
uns rumores 
de gente lin-

guaruda a di-
zer por ahi, 
que na Pctra-
hyba parece 
que houve 

uma trombada popular em 
forma de contra-vapôr... 
Não tem importancia. O be-
nemérito Gegê é macaco ve-
lho e sabe fazer tricot como 
gente grande. Com elle ê 
nove alli na minhoca do Ires 
com gomma! Com o perdão 
da palavra e o devido res-
peito, data vénia, todavia, 
sua excia. não se estrepa em 
prego sem cabeça, não cae de 
cavallo magro e já foi ipso 
facto, de circo... 

Mecês querem ver labia, 
"tá alli", e se querem ouvir 
sereia, "tá lá"... Saibam 
todos que sua excellencia o 
sr. Washington, a fallar ver-
dade, nunca foi trouxa, tan-
to assim que de prefeito de 
Batataes chegou á curul da 
cadeira de braço presiden-
cial da Republicai 

Pois o Gegê passou a bar-
riguinha delle no cavanha-
que do outro, piou como 
pinto fora da casca e acabou 
cantando de gallo com cris-
ta e tudot 

Logo, ninguém creia que 
Gegê despenque do mastro 
da importancia assim com 
duas "cumberças"... 

Pode ser que um dia o G 
vire II mudo e desappareça 
na curva, mas não tenham 
illusão: se elle derrapar na 
corrida, podem estar certos 
de que cahirá de pê, duri-
nho como pito acceso e fir-
me como o pão de assucar! 
Não vê que elle se afoga em 
agua de poçoI E' no mar 
largo, na piririca... 

B R I G A M AS C O M A -
D R E S . . . 

Dizem os en-
tendidos cm 
camisolas de 
força, que ha 
um P. R. P. 
velho, rheu-
matien, taba-
quento, trom-
budo e ranhe-
ta, que repre-
senta o carun-
cho, a teia de 
aranha e a bo-
tina de elas-

E que ha um P. R. P. mo-
ço, de ala juvente, mocuda, 
moderna, elegante, de cabei-
lo coto e "rouge" nos lábios, 
representando o tutano, a 
saúde, a mocidade e outros 
animaes ferozes... 

Pois as duas alas tiveram 
um perequê dos diabos e 
tem sahido cinza nessa briga 
de outomno e primavera... 

Mas ao que parece o pes-
soalzinho chamado "emer-
gente" não está levando van-
tagem porque de perrepismo 
elle tem muito pouco e so 
se vale do nome para ban-
car o importante. 

O facto ê que, se não hou-
ver umas ataduras de accôr-
do ou harmonizações, vae 
sahir muita roupa suja no 
varal e consta que o cesto 
delia está atopetado, espe-
rando apenas a hora de en-
xagoar... a encrencai 

.4 briga está entre a aris-
tocracia do Partido, que se-
gundo disse o Sr. Alcantara 
Machado, tem MO annos de 
paulista. Mas o Sr. Ataliba 
Leonel já declarou n'uma 
roda que isso não vale nada, 
porquanto elle, o chefe da 
Sorocabana tem 4.000 annos 
de bandeirante da gemma. 
Foi ahi que o Sr. Henrique 
Villaboim interveio e disse 
que essa questão de annos, 
não vale a pena discutir por-
que cheira mal... 

Matou os annos na cabeçal 

Quem ouve um radio 

KOLSTER 
exclama insensivelmente: 

K O L S T E R ! 
que radio 

maravilhoso!... 

COSTA, SIQUEIRA & C™. 

Rua Bôa Vista, 28 

Phone: 2-5210 e 2-4305 

I 
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O r g ã o n l i t ' rar io Suncrun izadu 

Filiado au Per t ido Sucial ista Vrazileiro — Rudigido em bar -

naculo sovre a direçãon du pruvectu scr i to i re 

M A T H I A S A. B E S S A 

\ L 

Munto fórte i munto vranco, 
Xou um purtuguez di truz; 
Ando sampre dl temanco; 
I xei assinar di cruz. 

A mulhér'. (sijamus franco), 
A Meriü di Jusus 
lé preta, pensa d'arranco 
I anda sampre di pés nus. 

Nosso Manéle ié mulato; 
Naom nus seíu pois u Ingrato 
Naim a iela, naim a mim. 

lé intulujante u denado; 
I alm metéria di quelçado, 
Anda só di vurziguim. 

Pacheco (fEça 

C U R D I A L I D A D E L U Z O -

V R E S I L Ç I R A 

Si Pur tugale i Vrcsilc saom 
peizcs b icc ra lmante amigos, 
naom n'u saom apenas purquc 
tanha in d ' l ivcrado vTCsilairos i 
pur tuguezes b ibcrcm aim voa 
qcmaradagcm. 

Purcevc-sc claramente q'iest.1 
amizade istá na bun tadc dibina. 

Ié a liçaom da História. 

Deus, lá dus cucurutos dus 
céos, sampre q'a pôde, dá !á 
umas boltas aus funómunus ma-
teriulógicos, i a ja i ta -us di ma-
na iras a uvrigairc us luxos a 
s ' aproximarem dus fi lhos di 
P indurama, i binc-bersa au cun-
t ra r iu , da mesma forma. 

Foi assim cum Cavrale aim 
1.500. 

Ia u gajo todo lampairo, na-
bigando nu seu bapoire-a-béla 
p ' las costas d 'Africa, qando foi 
surpr iandido p ' l 'uns bcntus 
mun tu for tes , xcmados "calme-
r i a s " , qa lh 'u suprabam p'la 
prôa. 

Di medo q 'u bento lh'aipagasse 
as bélas q 'aqeciam as caldairas, 
Cavrale fez u 'a manóvra na 
varca, p r ' a fas ta r -se du p ' r igo; 
mas, como istaba c'a "macaca" , 
foi s ' inruscaire numa currante 
suv-marina, di qa naom si pôde 
safaire . Tebe assim qa nabigai-
re au longo da tale currante . 
b indu daire c 'us custados nu 
Vresile. 

Assim foi tanvaim, aim 1932. 
cum us Sinhoires Altinirantes, 
Ataliva Liunele, Klinger, Gui-
lherme d'Almaida i oitros, qa 
pur óvra d 'um contra- tempu, ou 
milhoire, dum tempu qante aim 
S. Paulo, fo ram teire a im Pur-
tugale saim n 'u quirerem. 

A' bista destes fá tos , raina 
agora aim Pur tugale grande is-
p ' rança di q 'um vélo dia disin-
varquem aim Lisvôa u doutoire 
Gitulio Bargas mal-a sua vri-
lhanto eumitiba, q 'au invarcaire 
nu Rio di Jenairo , a vórdo du 
"Almiran te Jaccguay" t inham 
apenas a intançaom di seguire 
p ' las costas vresilairas, tale 
cumo Cavrale t inha a di seguire 
p ' las costas a f r icanas . 

U qa taim sido giralmante I 
Iamantado p ' lus luzitanos ió qa 
naom tanha invarcado nu baso-
di-guerra "Almi ran te Jaceguay" 
u Dr. Flores d'Alcunha, di qaim 
u Gale. Ataliva fez, aim Pur-
tugale, u 'a intusiast ica propa-
ganda. 

Savcmos q 'u Gale. Cremona, 
immpinhado aim cunhiceire, di 
biso u funumina le ditadoire 

I vresilairo, i naom si f iando nu-
ma tampistade, qa pôde falhai-
re, ind'riçou au Dr. Bargas u si-
gante cunbite tu lugráf ico: 

"Dr . Gitulio Bargas — Vórdo 
Alte. Jaccguay. 

Savidoire Bossencia istá bia-
jando, nesse baso-di-guerra, 
norte Vresile, cunbidu-o prulun-
gaire biagem até Purtugale, on-

de t ' r á a mesma qerinhosa acu-
lhida t iberam ano passado oi-
t ros puliticos vresileiros. Tra-
ga Flores nu baso. 

Cremona" . 

I s tamos siguramente i n fu rma-
dos di q 'u Dr. Bargas aceitou 
ieste cunbite, u qa qére dizeire, 
q ' iele pr i tande mesmo ire a Pur-
t u g a l e . . . ou naom. 

(SpecUle p ' r n Avnixo u P iqaes ) 

O Giniralc BBaldomiro dl Lima 
atingido p'la r i forma 

RIO, 2 8 - 0 Giniralc di Di-
bisaom BBaldumiro Qestillio di 
Lima, ex-intrul>antoire rudubia-
r iu nu Insti tuto di Café di S. 
Paulo, pur mutibo da reforma, 
t ' ra u seu pr imairo nome gra-
fado cum um R singelo e naom 
mais com um duvlcbe (BB), co-
mo ant igamente. 

U Giniralc, p ro fundamente ri-
bul tado cum ieste fálo, anuncia 
qa prucissará todo aquelle q 'a-
tenta i re contra u seu vom-no-
me, iscribendo-o Baldumiro, a im 
bez di BBaldumiro. 

A rumessa di nabios di guerra 
inglezes ás aguas di Cuva 

HABANA — Raina aqui gran-
de isp'rança di q'a milhore a si-
tuaçáom du peiz, cum a b inda 
da isquadra inglcza, u qa bai 
prubucairc serias rusgas an t re 
John Vull i Tiu-Sam. 

Imquanto as duas isquadras 
ist iberem si pigando, u pobo 
euvano t ' rá liverdade p 'ra r isul -
beire, pur si mesmo, a sua pró-
pria situaçãom. 

U guberno rubuluciunario da 
Ilha r icumandou ao pobo qa pur 
bia das dubidas qa s 'agache, 
qando xigarem us nabios ingle-
zes. 

Afonso X i n naom quiz ruçu-
veire a nora 

MADRID, 28 — Taim sido fa-
burabelmante cumantada nus 
maios ipunarquistas desta qe-
pitale, a ricusa du ex-rei Afon-
so XIII a ruciveirc a sua nóra , 
isposa du príncipe das Astúrias, 
q'ié uma euvana, saim sangue-
azule, puraim chaia dus tuvos. 

A at i tude du Afonso XIII é 
debida au caráter ixtremista da 
rubuluçaom euvana, qa t o r n a 
u m tanto puvlcmática a r ique-
za da petrôa du príncipe. 

Logo puraim qa si cunsolide 
u rugimen qepitalista na Ripu-
vlica di Cuva, i qa sejam gue-
rant idos us cóvres da m'n ina , 
Afonso XIII mudará di a t i tude. 

A S U S P A N S A O M D U 

D I Á R I O P U R T U G U E Z 

Pur ordem da Pulicia du Dis-
t r i tu Fid'rale, foi suspanso u 
"Diár io Pur tuguez" pristigioso 
orgaom da culônia purtugueza 
du Rio di Jenairo, q 'andou p ' ra i 
a cumantai re maliciosamente u 
rucente t retado cumerciale lu-
zo-vresilairo. 

A suspansão du orgaom pur -
tuguez não poderá trazeire más 
cunsuquencias para us laços di 
cordialidade i cunsanguinidade 
luzo-vresilairos, 

P'Iu cuntrario, tendo sido sus-
panso, u Diário Purtuguez te rá 
maiore elibação de bistas p ' r a 
cumantai re us fatos d ' in t ' resse 
cummum das duas nações t ra-
dicionalmante i rmãs. 



Orgam Official 
do 

" T R I C O L O R " 
(2.° quadro) 

S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

0 S. Paulo e o Palestra treinaram domingo 
ultimo, para o grande encontro de Outubro 

O tricolor c o alvi-verde ef-
fectuarain, domingo passado, 
mais um treino para o grande 
jogo do 2.° turno, que será e f -
feetuado no campo do Parque 
Antarctica, entre ambos. 

O São Paulo teve pela f r en te 
a nóvel mas valorosa tu rma da 
" S e v e r a " , a mesma que tan to 
t rabalho deu aos periquitos nos 
1.® e 2." turnos. 

O treino, que decorreu bas tan-
te animado, apezar do désanimo 
da " S e v e r a " , t e rminou com o 

bora uma derrota ou duas para 
clles seja cousa de pouca im-
portância. 

Em nossa modesta mas valio-
sa opinião, o São Paulo vence-
rá o campeonato, desde que o 
Palest ra seja por elle derrotado. 

Caso contrar io, isto c, si o Pa-
lestra vencer o tricolor, aqucllc 
será o vencedor, ganhando por 
e f fe i to disto o campeonato pro-
f issional brasileiro. 

Si ambos empatarem, nin-
guém será vencedor, d isputan-

São Paulo e a Portugueza, confra ternizando-se após o 
"enco n t r o " . 

resul tado de 2 a 0 pró-S. Paulo, 
o qual, após á conquista dos dois 
pontos da tabela , não se in teres-

E' for te como a banana, 
E' doce como o cajú, 
E' suave como a cayanna 
A cerveja CARACÚ. 

sou mais pelo t reino na segun-
da phase. 

O Palestra , en f r en t ando os ra-
pazes do Ypiranga, teve uma 
contagem maior , isto porque os 
alvi-negros ex t ranharam bas tan-
t e o campo. 

Assim, cont inuam empatados 
os dois " l e ade re s " , que pódem 
mui to bem s o f f r e r qualquer con-
tra-golpc aqui, ou no Rio, em-

do-se nova part ida cm dia pre-
viamente designado. 

Estas considerações são pro-
duetos dc um profundo estudo 
que f izemos cm nossos labora-
torios, por entre maduras e pe-
zadas reflexões. 

Os leitores dirão si temos ou 
não razão para avançar Jaes con-
siderações. 

Outra deducção in te ressan te : 

Virando-se a tabella dc ca-
beça para baixo, vê-se que o ven-
cedor será o Syrio, seguido do 
Ypiranga. Nesse caso, o S. Paulo 
e o Palest ra se collocarão cm 
ul t imo logar. 

Que consolo para os :rabci-
r a s " l 

Tricolor (Segundo Quadro — 
Continuem assim, que no f inal 
do campeonato convidaremos os 
já campeões secundários para 
um banquete a realizar-se na 
Floresta , sob os auspícios do 
Godoy. 

(Esses "ausp ic ios" querem di-
zer que è o Godoy quem " m a r -
c h a " ) . BAIXOPIQUENSES. 

Enn io (Por tugueza de Es-
por tes) — Vocôs eram a nossa 
derradeira esperança . Porque 
não f izeram força contra os 
" t r i c o l i n o s " ? Qual! Vocês só 
jogam contra camisa v e r d e . . . 
- DANTE. 

Mazzullo (Cor. Pa.) — O 
quo foi que houve cm Santos? 
Desse geito o Cor in thians tem 
dc bancar o ascensor : subir e 
d e s c e r . . . 

Mas não ligue. Na próxima 
vez teremos comidas cariocas 
na p r a ç a . . . — B. 

Botafogo F. C. (Bio) — 
Quando vierem a S. Paulo, t ra -
gam um sacco bem grande, pois 
cremos que não serão poucas as 
bolas que - irão p ' r á dentro . — 
MIGUELZINHO. 

Haroldo Dias (Bio) — 
Porque V. não chutou aqucllc 
pcna l ty? Talvez cila en t r a s se . . 
- JOSE'. 

Sylvio Lagrccca (Pai . Ital.'> 
- Você não sae da sede do Pa-
t r iarcha, homem? Olhe que isso 
dá na vista. Mais tarde o t r i -
color não acceitará vocc como 
juiz, he im? — UM DAS 3 CO-
BES. 

Enzo (Correio de S. Pau-
lo) — Si o fest ival benef icente 
pró- imprensa não sahir a té o 
f im do mez, cu desis to da se-
cretar ia da Associação. Nós ate 
agora só temos t raba lhado pelo 
prof iss ional ismo a troco dos 
" b e i j o s " do Osvaldo Pacheco e 
dos " a b r a ç o s " do pessoal da 
Floresta. Isto não é v ida! — 
SALATHIEL CAMPOS. 

Fcd. Paulista de Athletis-
mo (S. Paulo) — Vocês tam-
bém são prof iss ionaes? Essa Vi-
ctoria contra os japonezes dá 
para desconfiar . — ATIILETAS 
AMEA. 

Halo Hugo (Onde estiver) 
— Si V. quer end i r e i t a r o box, 
chame o Palhares , que c de cir-
co, para organizador . Arrume o 
Dictão para en f r en t a r , por exem-
plo, o Carnera e o box subirá 
ás numens . (E o Dictão tam-
b é m . . . ) — ODILON PENTEA-
DO. 

Q U E S T Õ E S D E 

T É C H N I C A 

POB SYLVIO ESPADILHA 

Na corrida de bar re i ra , vence 
sempre o " s p r i n t e r " , que chega 
na f ren te . 

Nas competições do esporte, 
como na luta pela vida, é con-
veniente sahir sempre com o pê 
direi to. 

E' d i f f i c i l ao sa l tador fazer 
um pulo com uma vara dc por-
cos ou uma vara eivei ou cri-
minal . 

A vara deve ser sempre de ma-
deira. 

O bom ar remessador jámais é 
subjugado por sua (delle) mu-
lher. Nada custa a r remessar á 
face da c a r a . . . metade um dis-
co da Columbia. 

Quasi sempre u m athle ta de 
pezo é um individuo leviano. 

Os a r remessadores de pezo 
devem sempre, an tes das provas, 
fazer o s ignal da cruz ipara a fas -
tar o " p e z o " . 

Segundo o notável pensador 
Boy Scout, a vida não passa de 
uma corrida dc bar re i ra . 

O desquite é, na verdade, uma 
solenne corrida de revezamen-
to. Nesse caso, o bastão c a es-
posa (quando não é o marido...) 

Um verdadeiro campeão nunca 
deve tomar par te numa corrida 
do fundo. 

Os sapateiros são opt imos ele-
mentos para as provas de mar 
tcllo. E ' que não dão os " p r e -
g o s " . . . 

Os mar inhe i ros devem ser ad-
miráveis corredores de alto per-
curso: é que gostam d ' amar á 
tona... 

T O M E C A R A C Ú A C E R V E J A T O N I C O F O R T I F I C A N T E 

I 
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J O Ã O P I M E N T A N E T T O 

João Pimenta Netto foi o 
creador do estylo clássico nos 
esportes de São Paulo. 

Assim como Batepé e Rolando 
f u n d a r a m a l i teratura varzeann, 
ha dez annos, c Nage também 
pela mesma época crcou o " so -
ne to espor t ivo" , todos elles no 
t e r r eno humoríst ico, assim como 
Astrô Sintra mesclou o "es ty lo 
a th l é t i co" na chronica social, 
João Pimenta inaugurou com 
immenso successo a "chronica 
g r e g a " pelas columnas do "Diá-
rio da Noi te" . 

Nada mais adequado aos es-
por tes do que o colorido energi-
co, clássico e imponente do com-
mentá r io . Todo o esporte é uma 
luta, uma batalha insana ao re-
dor de uma corôa de louros. 

E João Pimenta Netto soube ti-
r a r par t ido das innumeras sen-
sações offerocidas ipela luta en-
tro dois homens ou dois par-
t idos , creando uma nova e curio-
sa l i tera tura que a pobreza men-
ta l de nossos chronis tas recebeu 
com pasmada admiração. 

João Pimenta afastou-se do 
t r iv ia l , do banal , no te r reno da 
chronica, para enriquecel-a com 
os rendilhados sonoros e origi-
nal íssimos de seu. formoso ta-
lento. 

L E O P O L D O S A N T ' A N N A 

O nosso prezado collcga de 
imprensa sr. Leopoldo Sant 'An-
na, teve a gentileza de nos en-
viar mais dois t rabalhos de sua 
autor ia , e que se denominam: 
"Regras Officiaes de P ing-Pong" 
e "Regras Officiaes do Futebol 
Assoctiação". 

Trata-se de duas obras que 
fa l t avam á nossa bibliotheca es-
port iva, t raba lhos esses de alto 
valor e imprescindivcis aos que 
se dedicam a ambos os esportes. 

Ao A. os nossos agradecimen-
tos . 

C A M P E O N A T O I N F A N -

T I L D E " R Ô L A " 

Acham-se abertas , na Mercea-
r ia Prado, á rua C. Chrispinia-
no, 74, as inscripções para o cam-
poenato infant i l de " R ô l a " , a 
realizar-se brevemente. 

As inscripções custam 2$000 
por elemento, sendo enorme o 
interesse despertado na petizada 
pelo novo e emocionante es-
p o r t e 

G o m e Uillo o m o n d o g i á 

s a b i , n u d ia 3 di m a g g i o c h i 

vê , d o v e r á si a r r i u n i a I n -

g o n s t i l u i n t e nu Hiu di Gia-

n é r e , p ' r u s d i s p u t a d o s e s in -

le i los si d e x á t o m á pos se d a s 

g a d e r a s ch i i l los si d e x a r o 

a g a n h á n a s i n l e i ç ó . 

Xu d i a a m a r c a d o , g a d a 

u n o d ' e s s e s f e l i z a r d o s e s si 

d e i x a i nu P a l a c i o d u T i r a -

d e n t e s e p ' r a p i g á a g a d e r a 

c h i c a b è p r ' e l l i e c h i elli ca -

be d e n t r o d ' e l l a . In ló i l lo 

si s e n t á i n g a p p a , i a s s i s t i b ê 

s e n t a d i g n o a m a r c h a d u s 

a c u n l i c i m e n t o s e s , c h i a g e n t i 

i n v e i z tê d i a s s i s t i d i a p é . 

U n s s e n t a d o , o t r o s di p é 

g o m e il a Sé. 

S o l a m e n l e si a f a r á u n a i n -

c e p ç ó p ' r u t e n e n t e - c a p e l l ó 

J u ó A l b e r t o , c h i m a n d o p i d i 

O S B O L I C H E S . . . 

Fechou o 
tempo. E os 
boliches foram 
ou vão ser fe-
chados. Houve 
ama série de 
episodios gra-
ves em toda 
essa tragedia. 

O decreto 
contra a joga-
tina era do sr. 
general Daltrn. 

E o pessoal 
estava fazendo corpo molle. 
deixando correr o marfim. 

As mocinhas das bolotas e 

p ' r a r i s i r v á p ' r ' e l l i , i nve i z 
d u n a g a d e r a , u m g i n u f l e x ó -
r i o , p u r c a u s o ch i i l lo f u in -
l e i to p r u P a r l i t o G a d ó l i c o di 
P e r n a m b u c o . 

. A r i s p e t t o d e s t a q u e s t ó 

d ' I n g o n s t i t u i n l c , u r i p r e s e n -

t a n t i i n o d u D i á r i o do A b a x ' o 

P i q u e s c h i is lá s i d e x a n o 

a p a s s i á c o n u Gi tu l io D a n e i -

las nu N o r t e d u Bra s i l e , fu i 

i s c u i t á a u p i n i ó d u G e n e r a l e 

Gois , p ' r a s a b ê si elli a i n d a 

q u i r i a a d i s s o r v ê a I n g o n s t i -

t u i n t e . 

U G e n e r a l e Gois i n l ó a d i -

g r a r ô u s i g u i n t e : 

— lo n ó m u d o di u p i n i ó . 

Io g o n t i n u o co ' a I n g o n s t i -

l u i n t e a t r a v e s s a t a n a a g a r -

g a n t a , i v ô a d i s s o r v ê e l l a . . . 

— Con o c h ê , G e n e r a l e ? 

— Con o a lgool . 

dos paus continuavam a ati-
rar aquellas nestes, e as pou-
les a serem vendidas nos 
guichets. Ora, tudo isso, no 
fundo era uma desattenção 
ao decreto do general. U 
vae dahi, ao que se diz, sua 
excia. teria ido ao (Ir. Maza-
gão e dito ao sr. secretario, 
ministro e professor que sen-
do philosophicamente contra 
o jogo, continuava a susten-
tar o seu decreto. O Dr. Ma-
zagão adlieriu immediata-
mente e era também philo-
sophicamente contra as bo-
lotas e os paus dos boliches. 
E vae dahi fecharam-se os 
boliches. Muito bem. As duas 

altas aucloridades agiram 
com patriotismo. Falta ago-
ra o jogo do bicho, que tam-
bém vae ser morto a paula-
da em nome da regenerarão 
(los nossos costumes políti-
cos, economicos, agrícolas, 
sociaes e historicos. Quer 
dizer que a bicharia vae pas-
sar mal. devendo-se acabar 
com ella. Ha um camarada 
que ha uns annos está jogan-
do no ralo e não acerta. Vem 
outro arriscando na pomba 
que também não dá... 

E' preciso acabar com isso, 
para evitar esses descalabros 
de ratos e de pombas que 
não dão! 

^ S E K Z Z O N F U R 

A L L E M A O N E S ! 

"BISSOLUTAMENTES!" 

Bissolutamentes fcstarr 
u n g palafres % ver ta terra-
mentes admirrafe ls tc bclc-
çes tô linkua ta Hit ler! 

Bissolutamentes guérr di-
cer mais ou menos que tem 
guê serr taquele xêito mes-
mo, ali, no batates, ná tur-
ro! Quande un alemon fále 
"b i s so lu tamentes" ! , é bes-
têrra dicer que elle faiz iste 
ou aquilo! 

P o r g u ê bissolutamentes 
tampen guérr dicer : "—Non, 
eug non faiz nem lste nem 
aquilo! " 

Quante alguém conf i ta r r 
um alemong parra barár te 
pepêr chopps e o alemong 
f a l e "b i s so lu tamentes ! " , 
neste caBO, o ba laf ra varria 
to significazzon, guérr t icêr : 
"eug fai pepêr mais alcuns 
dupples! " 

Quante alguém fai confi-
ta r r um alemong párra ba-
gárr alcum gonta atraçates e 
alemong responte "bissolu-
t amen te s ! " neste caso, guérr 
t icer : " têxa de serr pêsta, 
eug non bagarr. . ." 

Quante o grianzes to ale-
mon péde brá babai têxar 
ele i r r no cinemas, e ale-
mon responte "bissoluta-
m e n t e s ! " pôde serr te tôis 
in terpregtazzon: 

—> Si a cinemas léfa f idas 
amerricanas, bissolutamen-
tes guérr t i cer" grianze t is-
crasátes, focê hoje non vai 
na z inema!" Acorra, si o f i -
tas es tarr tô Ufa ou tô Ur-
rania, bissolutamentes guérr 
dicer: "pôde irr, nenencinhes 
tô babai! — mas non pébe 
muito cerfêxa no zinemas, 
sa fá t inhes! " 

Alem tesses significatcs, 
dem otros, pcm formi tafe ls 
tampeng! 

Hitler, no Allemagnes es-
t a r r "abso lu tes" , todes os 

coises que ele faizz, faizz 
" bissolutamentes ", n a t u r -
r a l m e n d e s ! 

Hintempurg non es ta r r 
absolutes, porr isto, os seus 
actes non es tarr "bissoluta-
mentes" . 

Quante Hintempurg faizz 
im ácte, quem estarr "b is -
so lu tamentes" é a Hitler, na-
turra lmendes. 

Que palafres ac t imir rafe l ! 

— A i m q ' a l u g a i r c tu t r e v a l h a s , oh M a n d e ? 
— Icu n a o m t r e v n l h o s a m p r e nu m e s m o l u g a i r c 
— A n t a o m iés i n c u n s t a n t e ? 
— N a o m . Xou m u t u r n a i r o . 
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Diletô Teba to N a k a r a Seketáro: Kozi M o n t e i o 

Deponhimento da xinhô diputado 
Xyrvio di Kampo Irysio, xéffi 

Batarion "Quatro - F" 
Dispozi rongo tiniboro/.o 

inwêrno, shcgô Sampáro 
umo di mázi irústis f ir ios di 
papai Perepè, a x inhô di-
putado Xyrvio di Kampo Iry-
sio, ki foi dispashado Orópa 
komo inkommcnda. 

Xinhô Xyrvio di Kampo 
non mageçêo. Tawa barigu-
do, kara rodonda i mazi pi-
ki t i t inho. 

Istaçon di Rúis poko gen-
ti. Kuázi karenta pissôa. 
Noxa diletô, x inhô Tebato 
Nakara, pigando êri na bra-
ço i f a r ando : 

— Xinhô fa jendo bom 
viázi? 

— Rigulá. Kié xinhô ke-
rendo? 

— Non xabi. 
— Xinhô kerendo minho 

deponhimento? 
— Xim xinhô. 
— Inton pôdi fa rá ki eo 

non fa jendo nada. 
— Xi! Pokê intom fui pi-

jonêro? 
— Este fui intliga di ka-

náya. 
— Ki fa jendo ni guéra? 
— Eo istava xéffi Batario.i 

"Kuat ro-F" . 
— Xinhô kombatendo Zi-

tur io? 
— Non! Kapais! Eo to-

mando konta setôr rua Kin-
ji, Dileita, Xam Bento. 

— Non fikô f i r ido? 
— Non tewe tempo. 

U r t i m o f o t o g a r a f i a dl x inhô Xyrv io di K a m p o ni O r ó p a 

— Zorná "Basho-di-Pi-
k i " p id indo pá xinhô dá de-
ponhimento roworuçôn mi-
nowixento t r in tadoi . 

— Xi!? Munto difixe. 
— Pokê? 
— Pokê dotô 0 'x i to Lins 

non gosta. Fika brabo kum 
êo. 

— Xinhô munto bôbo. 
O'xito Lins non istá piji-
dente B a z i . . . 

— Mázi êri istá xéffi Pe-
repè ! 

— Xinhô t lôxa! Perepê 
agôra f ikando umo batar ion 
di F l en t e -Un iko . . . 

— Noxa-Xinhóra! Inton eo 
kái r ua?? 

— Kié xinhô way fajè 
agôra? 

— Agôra way fará Harti-
nho Harant i pá fabir iká di-
nôwo Perepê . 

— Xi!! Non k i r id i ta ! Dotô 
I ia r t inho munto boreçido. 
Êri dando fôra ni Perepê. 

— Mázi, êo fára kum êri . 
Perepê non pôdi morê. 

— Pokê? 
— Pokê Perepê istá xarva-

çôn di azi. Xinhô xábi ki 
foy Perepê ki fazeu o guéra 
kontra Ziturio Warga. Pere-
pê ki fazeu Frente-Uniko. 
Perepê ki fazeu Láti & Póvi. 
Perepê ki fazeu ranha-céo. 
Tá i skui tando? 

I N J U S T I T I A S IN P A L A -

T I U M J U S T I T I A E 

Nceessarius est qui nos-
trum intervenloris poniat se-
nior secretár ios Justit ia Ma-
zagonis ad corrente quid se 
passat inter corr idores Fo-
rum. 

Est uno simplice casum, 
sed uno tantum complico-
latum. 

Illo habet annos muitos qui 
nostros "s tagiár ius" lavorant 
"na -du ram" , juntum ad pro-
motorem, sine retr ibui t ione 
alcuna. 

Sunt paupér r imus bachare-
landus qui força facciunt per 
honore et gloria ad Justi t ia , 
et qui non lebant ad algibé-
r ibus ni uno solum granum 
millium per tomare camaro-
nibus. 

De qui vivent illos? 
De sperançarum solamen-

te, vistum quid illos habent 
fundas rat iones per cred< 
qui secretar ius Justit ia non 
est ingrata personna in ges-
tione causa publica. 

Per istum, justum est re-
clamos solennes de gens sta-
giária. in isto momentum do-
lorosum de vita bu raca rum 
et de aper tum algibéribus. 

Stagiários Sampaularum 
sunt merecetores de bona re-
munerat ione. 

In palat ium Justit ia non 
debet habere injustit ia, se-
niores concelium sentent ial 

A m e n . . . 

U CASO D U " G I U R N A L E 

D U S T Á " 

Nista óra engrengata da 
nostra vita giurnalistica, chd 
stá gada veze maise pióre, u 
papeio da imprenza vai afi-
cando tô caro e tô scugliam-
bato, chi a gente tê vuntade 
di dá u fôra nista purcher ia . 

Aora, p ' ra ar ru igná maise 
a situaçó, stá di pé u caso du 
"Giornale du Stá", quillo 
giurnalécco chi u W a r d u m i r o 
afundo, a p id ido di unos 

— Tá, xim xinhô. 
— Agôra êo é ki p ix i ja fi-

kando shéffi Par t ido . 
— Xinhô? 
— Êo, mesmo. Xábi pokê? 
— Non xábi . 

«, — Intom ispia fotografia , 
Istawa o ur t imo fotograf ia 

di diputado Xyrvio di Kampo 
t i rado Orópa. 

Dotô Tebato Nakara dêo 
rizada. Dispozi deo munto 
gargayada. 

— Pokê x inhô r indo? 
— Pokê munto bôbo, 

owio? Xi Perepê fazeu tu-
do, tudo, pokê êri dexô xi-
nhô pará kadêia? 

Kwando oyô pa tráis, xi-
nhô Xyrvio di Kampo Irysio 
sahiô k o r e n d o . . . 

amico du petto chi af icaro 
di fôra dus Gáinpo-Imlizêo. 

Fui in vista disto fáttimo, 
sê rivalc no o mondo, chi u 
president imo da Suciaçó Bra-
siliére di Imprenza atiligra-
fó p ' ru signore dott. Arman-
do Salli, apidino p'ra dá uno 
gettigno no órgo ufficiali , 
chi stá alrapagliano a vita 
aç.uçegata da a gente. 

Inconsur tado a rispetto, u 
segretario da a Inducaçó, 
signore dott. Wardumiro Sir-
viera, giá agarant iu che illo 
vai pogná no o xó u arr i f i -
r ido giurnalécco, mesimo 

„ perché a situaçó du guverni-
mo non apermit te bringadê-
ra dista spécie. 

Oggi non é come nu tempo 
du "Gorrco Baolistano", 
giurnale che só afazia "déf-
f iç i t " i chi nu intanto assus-
tentava uno bataglió di arri-
dat toris! 

Assi tambê "U Paese", du 
Riu. 

E' uma quisto de ingonom-
inia. U bê uno giurnale é 
al imento uff ic ia le i arrego-
gniçido dus át t imo di uno 
governimo, u bê una fôglia 
arr igreat t iva, let teraria i ho-
morist ica, come nu caso du 
"Bax'o Piques" — chi nunga 
imprublica né uno editale du 
Preffe t imo. 

U maise gurioso é chi uno 
Wardumi ro a fundo u giurna-
le, i oiro Wardumi ro stá p ' ra 
pogná illo nu xô. 

Na migna pinió, a inrivo-
lucó non tê chi tê fôglia 
nignuna chi non seggia fô-
glia di pagamento. Ista si 
chi é inleggitima. 

Aora, p ' ra arr izorvê isto 
probrema, io propogno una 
arrizoluçó chi ingontentará 
tanto unos come otros. 

U dott. Wardumi ro Sirvei-
ra baxa uno dicret t imo in-
gonçebido nus t e rmino si-
guin te : 

I) — ü generale W. C. di 
Lima figa ottorizado di afun-
da uno giurnale chi será órgo 
ufficiale dus generale du ln-
zército. 

II) — Us artigolo i as cró-
nica dista fôglia tê chi scu-
gliambá tiittos us tenenti, i 
inlogiá us generalo. 

III) — Tuttos arridatoris 
du "Giurnale du Stá" serrí 
transferido p'ra a ridaçó du 
arrifirido órgo. 

IV) _ U yen. W. C. di Li-
ma figa ottorizado a intrá cos 
arame arrispettivo, p'ra aga-
ranti a soppracitada publi-
cacó. 

V) — Si arrivóga tuttas 
predisposiçó di guntrario. 

Todo esport ista batuta, 
Seja "nov i lho" ou " zebú" , 
Nunca en t ra para a luta 
Sem beber a CARACÚ. 


